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RESUMO: O presente artigo faz a exposição de 
pesquisa efetivada em instituições da cidade de 
Caçador/SC, sobre o cometimento de violência 
contra as mulheres, objetivando analisar tal 
ocorrência entre os anos de 2018 a 2020. Para 
o desenvolvimento deste trabalho, utilizou-se a 
pesquisa de campo, bibliográfi ca e documental 
com o objetivo de fazer referência a temas 
que envolvem a temática violência contra a 
mulher, elegendo-se a pesquisa qualitativa na 
perspectiva do método crítico dialético, com 
a utilização de recursos quantitativos, para a 
aplicação do estudo. Para a coleta de dados, 
utilizaram-se dados documentais das instituições 
Associação Maria Rosa (AMAR), Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social 
(CREAS), e Delegacia de Proteção à Criança, ao 
Adolescente, à Mulher e ao Idoso (DPCAMI). No 
período estudado, ano de 2018 a julho de 2020, 
por meio dos dados institucionais, constatou-se 
um número elevado de ocorrências de violência 
contra as mulheres praticados por pessoas 

próximas, ou seja, aquelas que criaram vínculos 
com elas, transformando o vínculo de uma 
relação afetiva, em violência. Em Caçador, no 
período pesquisado, totalizaram-se 1.563 casos 
de violência contra a mulher. Os tipos de violência 
mais evidenciados são ameaças seguidas de 
agressões físicas e psicológicas.
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Violência contra 
a mulher. Caçador.

1 |  INTRODUÇÃO
A questão central orientadora da presente 

pesquisa foi analisar sobre o cometimento 
de violência contra as mulheres na cidade de 
Caçador por meio de uma investigação realizada 
em instituições da cidade de Caçador, de janeiro 
de 2018 a julho de 2020, estabelecendo um perfi l 
dessas mulheres e analisando as principais 
formas de violência.

Aqui, a questão da violência já se 
evidencia desde os tempos iniciais de seu 
surgimento, como se pode exemplifi car a partir 
da Guerra do Contestado, momento no qual se 
passou a criar uma cultura de dominação e de 
exploração, que, também, afetou as mulheres. 
Essa cultura permeada de valores, igualmente as 
infl uências, pois muitas delas ainda vivem sob o 
sentimento de medo, permanecendo submissas 
aos homens. Mas, nesse processo histórico que 
é sempre carregado de contradições, surgiu 
uma grande mulher chamada Maria Rosa, que 
desempenhou o papel de liderança entre os 
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sertanejos, desmistificando, em sua época, a submissão das mulheres aos homens. Esta 
mulher emprestou seu nome a uma das únicas instituições de Santa Catarina que acolhe 
vítimas de violência: a Associação Maria Rosa (AMAR) de Caçador, que se destaca em seu 
trabalho pioneiro na região.

O interesse em elaborar o trabalho com esta temática iniciou-se em 2018 quando 
da elaboração de projeto de pesquisa para o artigo 170 (bolsa de estudo de pesquisa), 
oportunizado pelo Governo do Estado de Santa Catarina através da Universidade Alto 
Vale do Rio do Peixe (UNIARP). Sob diversas formas, a violência contra as mulheres 
sempre esteve presente, em menor ou maior intensidade, em todo o processo histórico da 
sociedade. Apesar de muitos avanços conquistados na sociedade em relação aos direitos 
da mulher, muitos, na sociedade, ainda vêm como responsável pelas agressões à própria 
mulher. Assim sendo, apontou-se como problema desta pesquisa: quais as violências 
evidenciadas contra mulheres na cidade de Caçador/SC no período de janeiro de 2018 a 
julho de 2020? Percorrendo-se como objetivo geral, analisar a violência contra a mulher na 
cidade de Caçador entre os anos de 2018 a 2020. A contribuição que este trabalho trará 
para a sociedade é extremamente positiva, pois a pesquisa dessa natureza comprovou os 
índices verificados no município, servindo de base aos setores do município que promovem 
ações e políticas públicas à prevenção. 

Uma das manifestações, que remonta aos tempos iniciais da civilização, e que 
se acentua nos últimos séculos, é a violência contra a mulher. Essa é consequência das 
desigualdades sociais que refletem o modelo econômico e político que se estabelece na 
sociedade. Assim, desenvolver uma análise crítica sobre a situação da violência contra as 
mulheres é uma ação política, em que a preocupação, para além do eu, é com o mundo, 
com o mundo das mulheres, é falar dos grilhões que as aprisionam. As mulheres, desde 
os tempos mais remotos, sofreram grandes restrições no tocante à forma como foram 
tratadas, muitas vezes, como anomalia ou como um ser inconcluso. À mulher, nesses 
tempos, era incumbida a função destinada a cuidar da casa, da família, cuidar do marido e 
de reprodução. De acordo com Bacelar (2018), 

a mulher era um ser destinado à procriação, ao lar, para agradar o outro. 
Durante o desenvolvimento das sociedades, a história registra a discriminação 
homem-mulher, principalmente em relação à educação. Ao atribuir aos 
homens a condição de donos do saber e às mulheres o papel feminino, 
subordinado ideologicamente ao poder masculino, a história vem salientar as 
desigualdades (BACELAR, 2018, p. 16).

No que se refere à violência contra a mulher, o artigo 2 da Convenção de Belém do 
Pará (1994, p. 1) assim se posiciona:

entende-se que a violência contra a mulher abrange a violência física, sexual 
e psicológica:

a. ocorrida no âmbito da família ou unidade doméstica ou em qualquer relação 
interpessoal, quer o agressor compartilhe, tenha compartilhado ou não a sua 
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residência, incluindo-se, entre outras formas, o estupro, maus-tratos e abuso 
sexual;

b. ocorrida na comunidade e cometida por qualquer pessoa, incluindo, 
entre outras formas, o estupro, abuso sexual, tortura, tráfico de mulheres, 
prostituição forçada, seqüestro e assédio sexual no local de trabalho, bem 
como em instituições educacionais, serviços de saúde ou qualquer outro 
local; e

c. perpetrada ou tolerada pelo Estado ou seus agentes, onde quer que ocorra.

No Brasil, em 2006 promulgou-se a Lei Maria da Penha nº 11.340, a qual entrou em 
vigor no dia 7 do mês de agosto. Esta lei veio assegurar às mulheres brasileiras direitos 
contra a violência praticada contra elas. A Lei Maria da Penha (2006, p. 1), em seu capítulo 
I: da violência doméstica e familiar contra a mulher, explana sobre como se configura a 
violência contra a mulher, sendo:

Art. 5º Para os efeitos desta Lei, configura violência doméstica e familiar contra 
a mulher qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, 
lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial: 
(Vide Lei complementar nº 150, de 2015)

I - no âmbito da unidade doméstica, compreendida como o espaço de 
convívio permanente de pessoas, com ou sem vínculo familiar, inclusive as 
esporadicamente agregadas;

II - no âmbito da família, compreendida como a comunidade formada por 
indivíduos que são ou se consideram aparentados, unidos por laços naturais, 
por afinidade ou por vontade expressa;

III - em qualquer relação íntima de afeto, na qual o agressor conviva ou tenha 
convivido com a ofendida, independentemente de coabitação.

Parágrafo único. As relações pessoais enunciadas neste artigo independem 
de orientação sexual.

Art. 6º A violência doméstica e familiar contra a mulher constitui uma das 
formas de violação dos direitos humanos.

Antes da existência Lei Maria da Penha a mulher vivenciava/aturava diversas 
agressões diárias, mesmo já existindo, à época, lei para defender o direito dos cidadãos, 
entretanto não existia uma lei específica para defender o direito das mulheres. Conforme a 
Lei Maria da Penha nº 11.340 (2006, p. 1) no seguinte artigo se estabelece:

art. 1o Esta Lei cria mecanismos para coibir e prevenir a violência doméstica 
e familiar contra a mulher, nos termos do § 8o do art. 226 da Constituição 
Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Violência 
contra a Mulher, da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar 
a Violência contra a Mulher e de outros tratados internacionais ratificados 
pela República Federativa do Brasil; dispõe sobre a criação dos Juizados 
de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; e estabelece medidas de 
assistência e proteção às mulheres em situação de violência doméstica e 
familiar.

No processo evolutivo da sociedade, as mulheres começaram a tomar consciência 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 28 317

de si e de seu papel, de sua escravidão e iniciam processos de organização. A organização 
das mulheres, enquanto movimento feminista, surgiu na América do Norte/Estados Unidos 
na década de 1960. Após esse período, o movimento se expandiu por todo o Ocidente com 
um discurso de libertação da mulher e de emancipação (MARQUES; XAVIER, 2018). De 
acordo com Rodrigues e Costa (2015),

no século XX, o movimento feminista se espalhou pelo mundo com 
manifestações como: queima de sutiãs em praça pública e libertação da 
mulher com a criação da pílula. Multiplicaram-se as palavras de ordem: 
“Nosso corpo nos pertence!” “O privado também é político!” “Diferentes, mas 
não desiguais!” (COSTA, 2015, p. 6)

Embora muitas lutas e esforços de mulheres, grupos organizados da sociedade 
civil tenham conquistados direitos no mundo todo, o número de agressões tem aumentado 
assustadoramente. Muitas são as autoras que têm se debruçado sobre a relação da 
violência contra a mulher e o patriarcado, em especial, dentre outras, Heleieth Saffioti 
(1987; 1992a; 2004b), autora brasileira. Afirma Neto (2019) que, 

patriarcado vem da combinação das palavras gregas pater que significa pai 
e arkhe que significa origem ou comando. A palavra “patriarcado” traduz-se 
literalmente a autoridade do homem representada pela figura do pai (NETO, 
2019, p. 1).              

No gênero feminino, significa dominação do homem sobre a mulher, essa ser 
submissa àquele, havendo desigualdades nos espaços sociais, principalmente na relação 
familiar (MIGUEL, 2017). De acordo com Balbinotti (2019, p. 242), “o termo designa também 
toda estrutura social que nasça do poder do pai”. Afirmando essa argumentação, Saffioti 
(2016) escreve que o patriarcado está a serviço da classe dominante e de seus interesses, 
sendo construído historicamente e ligado à opressão das mulheres nas sociedades atuais.

Esses aspectos presentes na realidade se entrelaçam com a violência contra 
mulheres, pois o sistema capitalista as desfavorece, os homens persistem no patri-
arcalismo, gerando a opressão sobre elas e muitas ficam dependentes financeiramente 
por não trabalharem, sendo por desemprego, cultura, por obrigação do companheiro ou 
outras expressões da questão social. Dessa forma, aceitam a violência contra si, pois 
não têm condições de se separarem, realidade que acomete, igualmente, mulheres de 
família burguesa, as quais não querem dividirem o patrimônio mantendo o status familiar 
(MONTEIRO, 2019). Para Saffioti (2004, apud SILVEIRA; COSTA, 2019), a dominação 
patriarcal e a exploração capitalista não se separam, pois 

[...] destaca que, apesar dos progressos femininos na busca por emancipação, 
a base material do patriarcado não foi destruída. A despeito dos avanços 
femininos na conquista dos espaços públicos e de uma divisão de papéis 
mais igualitária no espaço doméstico, a mulher ainda é a principal responsável 
pelos cuidados com o lar e com a criação dos filhos. A ideologia patriarcal 
continua bastante enraizada no imaginário coletivo. Por isso, muitos homens 
têm dificuldade de assimilar funções no âmbito familiar que culturalmente 
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são destinadas às mulheres. Ao mesmo tempo, as mesmas encontram 
empecilhos na conquista de espaço no âmbito público. São discriminadas, 
menosprezadas e julgadas (SILVEIRA; COSTA, 2019, p. 2).

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A investigação realizada teve como suporte teórico/metodológico investigativo o 

método crítico dialético. De acordo com Netto (2009), quando se começa a defrontar com 
um objeto de estudo com o real aparente, o cientista visualiza as mediações, suas diversas 
determinações e vai reconstruindo o objeto por processos de abstração, de racionalidade. 
A imediaticidade, o fenômeno aparente, é assim pensado, desmontado e entendido em 
suas relações para reproduzi-lo como concreto pensado (NETTO, 2011).

Os procedimentos metodológicos não se dividem em etapas isoladas, mas 
representam a organização, a forma/planejamento do que será pesquisado. Pode-se 
explicitar a unidade possível em processo, que se deram na forma de aproximações: 
Revisão bibliográfica e construção das primeiras categorias teóricas que respaldarão 
as análises; Identificação das instituições receptoras de denúncias de violência contra 
a mulher; Solicitação de permissão nessas instituições para acompanhamento das 
informações e declaração de sigilo de proteção de nomes e termo de consentimento; 
Elaboração de planilhas para coleta de dados; Reuniões constantes entre acadêmica e 
professor orientador; Obtenção de dados de acordo com o estabelecido nos objetivos; 
Seleção, análise e interpretação dos dados; Elaboração de sínteses.

A parte de pesquisa de campo relaciona-se à obtenção de dados documentais 
fornecidos por instituições de Caçador que atendem a casos de violência contra a mulher. 
Obtiveram-se tais dados mês a mês, no período de 2018 a julho de 2020, sendo estruturados 
e tabulados com o intuito de permitir a análise estatística/quantitativa. Por fim, analisaram-
se e confrontaram-se os dados obtidos com os elementos teóricos, que permitiram 
tecer análises dos dados alcançados em uma realidade específica com realidades mais 
generalizantes.

Já os objetivos específicos foram: identificar o número de casos verificados de 
violência contra a mulher no CREAS, na AMAR e na DPCAMI entre os anos 2018 a julho 
de 2020; identificar o perfil das mulheres acometidas de violência; identificar quais as 
violências mais ocorridas nas instituições; e, identificar quem são os violadores e sua faixa 
etária. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em Caçador, no período pesquisado, 2018, 2019 e 2020, totalizaram-se 1.563 casos 

de violência contra a mulher. No ano de 2018, houve 1.212 casos de violência, sendo que, 
nesta totalização, 249 foram mulheres atendidas pela psicóloga na DPCAMI, atendidas no 
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CREAS e acolhidas na AMAR; 963 foram boletins de ocorrência efetivados durante o ano, 
sendo analisados separadamente. No ano de 2019, registraram-se 227 casos de mulheres 
vítimas de violência atendidas pela psicóloga na DPCAMI, atendidas no CREAS e acolhidas 
na AMAR, sem se coletarem os boletins de ocorrência. De janeiro a julho no ano de 2020, 
houve 124 casos de mulheres que registraram boletins de ocorrência na DPCAMI, sendo 
atendidas no CREAS e acolhidas na AMAR. Ressalta-se que, a diferença discrepante de 
totalizações: 2018: 1.212; 2019: 227; e, janeiro a julho de 2020: 124, deve-se ao fato de 
que em 2018, a forma como foram coletados os dados diferencia-se de 2019, onde neste 
ano de 2019 não foram considerados os boletins de ocorrência, e sim, o material que foi 
disponibilizado pela DPCAMI, ou seja, apenas os atendimentos registrados pela psicóloga. 
Em 2020, considerado os meses, somente de janeiro a julho.

De acordo com os dados apontados na pesquisa, o número de casos verificado 
de violência contra a mulher em Caçador, em 2020, nos meses de fevereiro, março e 
maio, aumentou se comparado aos mesmos meses de 2019. Relacionando esses dados 
com os dados nacionais publicados, notam-se dados contraditórios. Por exemplo, dados 
publicados por Veneral (2020) referenciam que: 

Em tempos de pandemia, os números de violência doméstica cresceram 
ainda mais, o que é motivo de preocupação para os estados e para o Governo 
Federal. De acordo com dados da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos 
(ONDH), houve um aumento médio de 14,1% no número de denúncias feitas 
nos primeiros quatro meses de 2020 em relação ao ano passado. No entanto, 
o mês de maior destaque foi abril, que, comparado ao mesmo mês no ano 
passado, teve 37,5% de aumento (VENERAL, 2020, p. 1).

Já a autora Schuengue (2020), 

Apesar do aumento do número de casos, os dados mostram redução no 
número de denúncias, seja por receio da mulher em denunciar, diante da 
proximidade do agressor, ou por medo de descumprir as medidas de 
isolamento social. Esses dados, que demostraram redução das denúncias, 
preocuparam autoridades de diversos países, e medidas foram tomadas para 
facilitar a realização de denúncias e proteger as mulheres de episódios de 
violências. Em países como Itália, Espanha e França, o governo destinou 
quartos de hotéis para servirem de abrigo temporário para mulheres vítimas de 
violência, permitindo que estejam seguras e isoladas. Alguns aplicativos foram 
adaptados para realizarem denúncias, inclusive o whatsapp (SCHUENGUE, 
2020, p. 1).

Verifica-se que o período de maior ocorrência de casos de violência contra a mulher 
em Caçador foi o ano de 2018. Se comparados os dados colhidos no ano de 2020 nos 
meses de janeiro a julho em relação a 2019 e a 2018, nos mesmos meses, percebe-se que, 
também, houve uma diminuição de casos de violência contra a mulher. 

Em relação ao perfil das mulheres vítimas de violência, nos anos 2018 e 2019, o 
estado civil correspondeu ao maior número de vítimas como amasiadas, e, no ano de 2020, 
como solteiras. Houve um aumento expressivo no estado civil casada das mulheres no ano 
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de 2020, o que se pode atribuir ao isolamento social devido à incidência da pandemia. Em 
relação ao estado civil amasiada, os números foram constantes nos três anos pesquisados. 
No ano de 2020, os estados civis evidenciaram-se predominantemente em relação aos 
anos anteriores. Em relação à faixa etária, em 2018, 2019 e 2020, nas mulheres vítimas de 
violência, apresentou-se maior concentração entre 14 a 29 anos, sendo que a faixa etária 
em que há mais ocorrências indica entre 14 a 61 anos.

Os tipos de violência mais registrados são a ameaça seguida da violência psicológica 
e física, verificando-se, também, a patrimonial, a moral e sexual. Em 2020, aparecem nos 
dados três tipos de violência não constatados nos dados pesquisados em 2018 e 2019, 
quais sejam vias de fato, perturbação da tranquilidade e maus tratos. A ameaça de acordo 
com o Código Penal, é “ameaçar alguém, por palavra, escrito ou gesto, ou qualquer outro 
meio simbólico, de causar-lhe mal injusto e grave” (BRASIL, 1940, p. 1). Esse tipo de 
violência foi a mais evidenciada durante os três anos seguida da violência física, psicológica 
e moral. Nos boletins de ocorrência da DPCAMI, em muitos, constava que a ameaça ocorre 
por motivos de o ex não aceitar o término do relacionamento. De acordo com Souza (2016), 

São muito comuns os relatos de homens que não aceitam o fim do 
relacionamento e terminam perseguindo suas ex-companheiras, ligando 
insistentemente, fazendo postagens abusivas em redes sociais, procurando 
conhecidos, indo até seus locais de trabalho (SOUZA, 2016, p. 1).

A violência sexual pode ocorrer em qualquer situação, mas em todas as suas formas 
a mulher é obrigada, forçada ao ato. Ressalta-se que a violência sexual, a qual é muito 
evidenciada em outras regiões do país, aqui em Caçador, apresentou baixa expressividade. 
Será que não ocorre ou não é denunciada? De acordo com Lourenço (2008, p. 18), “na maioria 
das vezes, estas violências não ocorrem de maneira isolada, mas sim concomitantemente, 
sendo praticado mais de uma violência ao mesmo tempo”. O número de violência é maior 
do que o número de casos, pois uma mulher sofre vários tipos de violência. 

Nos anos de 2018 e de 2019, evidenciou-se maior número de violadores 
concentrando-se na figura do ex-amásio, seguido pelo amásio, marido e ex-marido. Já no 
ano de 2020, o maior número de violadores concentrou-se nos ex-maridos e maridos, isso 
também, talvez, pela proximidade do isolamento social devido à pandemia. Mas houve um 
aumento significativo do agressor filho.  Em 2019 e 2020, a faixa etária mais identificada 
dos violadores, foi de 30 a 45 anos, seguida de 14 a 29 anos e de 46 a 61 anos. Pelos 
dados apontados, há uma evidência maior de agressores como sendo pessoas que são do 
convívio das mulheres vitimizadas, próximas às vítimas e da família. Também, de acordo 
com Safiotti (2004), 

Na família, na escola e em outras instituições ensinam-se as crianças a 
não aceitar convites, doces e outros presentes de estranhos. Raramente 
uma mulher, seja criança, adolescente, adulta ou idosa, sofre violência por 
parte de estranhos. Os agressores são ou amigos ou conhecidos ou, ainda, 
membros da família. Isto é muito claro em casos de abuso sexual, crime no 
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qual predominam parentes. Na violência de gênero, teoricamente podendo 
ter como agressor tanto homem como mulher, na prática a prevalência é, com 
uma predominância esmagadora, de homens, parentes, amigos, conhecidos, 
raramente estranhos (SAFIOTTI, 2004, p. 92).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa teve como objetivo analisar a violência contra a mulher na 

cidade de Caçador/SC entre os anos de 2018 a julho de 2020 diante do problema proposto: 
quais as violências evidenciadas contra mulheres em Caçador? Para se chegar ao objetivo 
proposto, realizou-se pesquisa de campo em instituições de Caçador receptoras de casos 
de violência contra a mulher. Nessas, no CREAS, na AMAR e na DPCAMI, coletaram-se 
os dados entre os anos de 2018 a julho de 2020, mês a mês, por meio das informações 
institucionais.

A metodologia proposta se mostrou adequada e suficiente para efetivar todos os 
procedimentos almejados. Os dados em consonância com os objetivos específicos foram 
quantificados e analisados qualitativamente, proporcionando a visibilidade da violência 
cometida contra as mulheres na cidade de Caçador, ou seja, que ela se manifesta de 
forma contundente, sendo muito expressiva para uma cidade que possui uma estimativa 
de quase oitenta mil pessoas, sendo as mulheres “50.48% da população” (CAÇADOR 
ONLINE, 2010, p.1).

A pesquisa se limitou a três instituições com casos notificados, mas os estudos 
e pesquisas apontam que muitas mulheres se calam diante das violências sofridas, 
especialmente se o agressor for uma pessoa da família, o que foi comprovado pela pesquisa. 
As formas de violência cometidas contra as mulheres mais encontradas confirmam aquelas 
apontadas pela literatura, isto é, ameaça, violência psicológica, física e patrimonial, sendo 
as mais evidenciadas na pesquisa. Tais violências têm motivações de duas ordens: social 
e individual. Entre as mulheres vítimas de violência, evidenciou-se pela pesquisa que elas 
se encontram numa faixa etária muito jovem, embora tenha havido notificações na faixa 
etária de mais idade. Esta pesquisa demonstrou que a realidade tão divulgada nas mídias 
sociais, em jornais, em debates sobre a violência cometida contra as mulheres no mundo e 
no Brasil, também é evidenciada em uma cidade de médio porte, como Caçador.

Em relação às limitações da pesquisa, no seu desenvolvimento, deparou-se com 
algumas questões que, de certa forma, interferiram no processo de coleta de dados. 
Dentre essas, faz-se necessário destacar: no decorrer da coleta de dados, percebeu-se 
que alguns boletins de ocorrência de violência contra a mulher encontravam-se duplicados, 
ocasionando um erro na contabilização estatística, conforme afirma pela delegada Patrícia 
Zimmermann (2020 apud RABELO, 2020, p.1), “os dados usados até o ano passado não 
eram precisos porque havia duplicidade. A mesma ocorrência registrada na Polícia Civil, 
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muitas vezes também era registrada na Polícia Militar”.
No ano 2018, os dados coletados na DPCAMI foram obtidos através dos dados 

repassados pela psicóloga, de seu atendimento às mulheres vítimas de violência e os de 
boletins de ocorrência com apenas algumas informações para analisá-los separadamente. 
No ano 2019, os dados coletados na DPCAMI obtiveram-se por meio dos dados repassados 
pela psicóloga, de seu atendimento às mulheres vítimas de violência, sem os boletins 
de ocorrência. No ano 2020, os dados coletados na DPCAMI foram obtidos através dos 
boletins de ocorrência, realizando-se leitura de cada boletim. Percebe-se que, em cada 
ano, os dados da DPCAMI foram repassados de forma diferente. 

Além disso, no período de obtenção dos dados, na DPCAMI, observou-se 
algumas lacunas pelo fato de que os boletins poderiam ser mais bem organizados para 
evitar duplicidade de dados, observando-se, em alguns casos, incoerências entre o que 
foi relatado e o que foi constado no boletim como tipo de violência. Nesses casos, há 
uma diferença entre a totalização de dados obtidos através dos boletins de ocorrência, 
contrapondo-se ao depoimento relatado por quem atendeu a vítima e o próprio depoimento 
dessa. Na AMAR e no CREAS, as mulheres que são atendidas realizam o boletim de 
ocorrência na DPCAMI, portanto, duplicam-se os dados na somatória dos dados coletados 
na DPCAMI, AMAR e CREAS. Ressalta-se, do mesmo modo, que, nos períodos de 2018 
e 2019, no mês de dezembro, não se coletaram os dados devido ao período de férias. Os 
resultados da pesquisa foram encaminhados para as instituições que proporcionaram a 
realização da pesquisa. 

Propõe-se, a partir disso, a possibilidade de ampliar a divulgação sobre a violência 
contra mulheres na cidade, acionando todos os conselhos municipais existentes a fim de que 
se crie uma rede de enfrentamento e de proteção à mulher. Sugere-se, também, um amplo 
trabalho em escolas com a participação de equipes multiprofissionais para trabalharem 
sobre a violência cometida contra mulheres no âmbito escolar. A escola é o local onde as 
crianças e jovens constroem as suas referências, suas concepções de homem e de mulher. 
Um trabalho com os homens também seria uma possibilidade de desmistificar o machismo, 
ainda tão presente na sociedade, com o intuito de construir novos valores. Os homens, de 
igual forma, poderiam ser atendidos em políticas públicas. Essas medidas, se tomadas, 
poderiam, para além de atender as mulheres vítimas de violência, desencadear estratégias 
para a prevenção da violência.

A realização desta pesquisa oportunizou a ampliação da compreensão sobre 
a violência cometida contra as mulheres, de sua relação com a totalidade social, com 
seus determinantes da formação do patriarcado, da relação desse com o capitalismo, da 
condição da mulher na trajetória histórica, de suas lutas e de suas conquistas, que foram 
se constituindo em legislações em sua defesa e proteção. Possibilitou-se, ainda, conhecer, 
na particularidade dos dados das instituições pesquisadas, sobre a questão da violência 
contra a mulher em Caçador, sendo essa realidade é um grande desafio tanto para as 
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mulheres vítimas de violência, quanto para os profissionais que atendem essa demanda. 
Não basta somente atender esse segmento, ou melhor, é necessário compreender todos 
os determinantes que afetam a vida dessas mulheres.

Almeja-se que este trabalho possa contribuir com todos para a compreensão da 
temática, suscitando novas discussões, novos estudos com o intuito de dar maior visibilidade 
a essa questão extremamente importante para todas as mulheres rumo ao rompimento de 
sua condição diante das profundas desigualdades vividas. O desafio está colocado.
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